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Capítulo 1 
A Igreja Local 

 
Neste curso vamos discutir seis diferentes assuntos relacionados ao envolvimento 

do novo cristão na igreja local. Estes seis assuntos são a igreja local, como dar um 
testemunho, como ser um administrador para Deus, comunhão, batismo nas águas, e 
oração. Neste primeiro capítulo vamos ver os pontos principais sobre a igreja local e o 
motivo da sua existência. 

A. O que significa a palavra “igreja”? 
A palavra “igreja” tem vários sentidos. Quando você está falando a alguém sobre 

igreja é importante que saiba que definição desta palavra você está usando. 

1. Definições modernas 
Aqui vão algumas definições de como a palavra “igreja” é usada hoje em dia. 

a. Um prédio. 

b. Uma congregação, um grupo de pessoas que compartilham de mesmas 
crenças e se encontram regularmente. 

c. Uma denominação - “uma organização religiosa unindo num corpo legal e 
administrativo um grupo de congregações locais”. (Dicionário Webster’s). 
Alguns exemplos são Católicos Romanos e Luteranos. 

d. Todos os cristãos do mundo. 

e. Um serviço religioso. 

Neste capítulo nós iremos centrar nossa discussão na igreja local, nos referindo à 
definição b, “uma congregação, um grupo de pessoas que compartilham de mesmas 
crenças e se encontram regularmente”. 

2. “Igreja” na Bíblia 
Na Bíblia a palavra “igreja” é normalmente usada de duas formas. 

a. Todos os cristãos do mundo. 

b. Uma congregação, um grupo de pessoas que partilham de mesmas crenças 
e se encontram regularmente. 
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3. Figuras Bíblicas da igreja 
A Bíblia usa diversas figuras para ilustrar a igreja – especialmente no 

relacionamento com Cristo. 

a. Um prédio - com Cristo como alicerce. 1 Coríntios 3.11; 1Pedro 2.6-8 

b. Um corpo - com Cristo como cabeça. Colossenses 1.18; Efésios 1.22-23; 
Efésios 5.23-24 

c. Uma noiva—com Cristo como esposo.  

B. Porque temos a igreja local? 
Qual é o propósito da igreja local? Porque a igreja local existe? Há duas razões 

principais pelas quais temos a igreja local. 

1. Ajudar os cristãos a se fortalecer espiritualmen te 
A principal razão pela qual nós temos a igreja local é para ajudar os cristãos a se 

fortalecerem espiritualmente. Uma igreja local saudável vai ajudar os novos cristãos a 
desenvolver maturidade espiritual. Se a igreja local falha ao fazer isto, está falhando em 
prosseguir com a principal razão de sua existência. 

2. compartilhar Cristo com aqueles que não são 
cristãos 

Esta razão é menos importante do que a primeira no que se refere à existência da 
igreja local. Se a igreja local estiver ajudando os cristãos a se  fortalecer, então os cristão 
vão estar compartilhando Cristo com os outros. Veja Atos 2;42-47. 

C. Como eu posso gostar da igreja? 
Muitas vezes novos cristãos se sentem desconfortáveis na igreja. Pode ser que não 

tenham nenhum amigo cristão. Ou pode ser que o estilo de adoração seja diferente. 
Como os novos cristãos podem aprender a gostar da igreja? O que é necessário para que 
os novos cristãos sintam que pertencem a uma igreja? 

Há quatro linhas chaves ou princípios que fazem uma igreja local saudável. Se você 
puder fazer uma destas quatro coisas, a sua igreja vai se tornar agradável para se 
freqüentar. 
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1. As pessoas se reúnem para a fraternidade* 
*fraternidade - compartilhar, discutir crenças, desenvolver 
amizades, mostrar interesse e preocupação pelos outros. 

Uma das principais coisas que a igreja local deveria fazer é arranjar um local onde 
as pessoas pudessem construir amizades com outros cristãos. Seria um lugar para se 
descobrir a beleza do amar e estar com pessoas. Essa fraternidade deve fazer diversas 
coisas: 

a. nos ajudar a conhecer outros cristãos; 

b. dar-nos oportunidades de discutirmos nossas crenças; 

c. podermos descobrir maneiras de ajudar uns aos outros; 

d. podermos aprender como amar aos outros; 

e. ajudar-nos a orar uns pelos outros. 

Os cristãos precisam de um lugar onde possam se encontrar e discutir suas crenças 
uns com os outros. 

Atos 2.42 (NTLH) 

E todos continuavam firmes, seguindo os ensinamentos dos apóstolos, vivendo 
em amor cristão, partindo o pão juntos e fazendo orações. 

2. As pessoas se reúnem para adorar* a Deus e orar 
*adoração - dizer a uma pessoa que ela tem muito valor para você; 
elogiar; admirar; honrar; reverenciar. 

A igreja local também deve ser um lugar onde os cristãos podem aprender como 
adorar a Deus. Você precisa aprender por experiência como adorar a Deus. Assim que a 
adoração se torna uma parte regular da sua vida diária, isso vai motivá-lo a ser um 
cristão melhor em tudo o que fizer. 

A igreja local também deve ser um lugar onde os cristãos aprendem a orar a Deus. 
Conforme você aprende a orar, você vai ser capaz de levar a Deus suas experiências da 
vida. Suas orações têm que ser específicas – zero sobre seu ego. Aprenda também a orar 
informalmente. Fale com Deus como você falaria com um dos seus amigos. Aprenda a 
orar todo o tempo. Compartilhe seus pensamentos durante todas as coisas que fizer. 

3. As pessoas se reúnem para ouvir a Deus 
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Os cristãos precisam aprender como escutar a Deus. A igreja local pode ser o lugar 
onde os cristãos são ensinados a como ouvir a Deus. 

Há muitas maneiras de Deus falar conosco. 

a. Através da Bíblia; 

b. Através dos dons do Espírito Santo. 
 

Em 1 Coríntios 12.4-11 você vai encontrar uma lista de nove dons ministeriais que 
o Espírito Santo dá para o uso público na igreja. Muitas outras escrituras mostram outros 
dons que o Espírito Santo dá aos cristãos, como pastor, evangelista, ensinador, ajudador 
de outros, caridade, liderança (Romanos 12.6-8; Efésios 4.11-12; 1 Pedro 4.7-11). 

Estes dons são dados pelo Espírito Santo para o uso ministerial. Esses dons não são 
dados para chamar a atenção para a pessoa que o possui. A pessoa não possui esses 
dons, nem eles são prova de maturidade espiritual. O Espírito Santo dá esses dons para 
ministrar à igreja e aos não-cristãos da comunidade. 

4. As pessoas se reúnem para ajudar umas às outras 
Deus tem prometido usar os cristãos que se entregarem a Ele. Ele tem prometido 

dar a cada cristão habilidades e dons especiais para levar adiante o Seu trabalho. Deus 
quer que nós usemos esses dons para ajudar uns aos outros. Alguns dons surgem para 
serem sobrenaturais, como o dom de operar milagres. Outros dons parecem naturais, 
como os dons de ajudar os outros. Entretanto, todos os dons são sobrenaturais porque 
Deus os deu. 

Resumindo, quando a igreja local possui essas quatros coisas, você pode estar certo 
de que Deus está satisfeito, e que o trabalho de Deus vai continuar e ser completado. A 
igreja local que faz essas coisas será “viva” e interessante. Você vai gostar de ser parte 
dessa igreja. A igreja local que falha em fazer essas coisas será “morta” e as pessoas vão 
se aborrecer e perder o interesse pelas atividades desta igreja. 

É muito importante que você se envolva com uma igreja tão logo possa. Você 
precisa se confraternizar com outros cristãos. Você precisa do ensino da Palavra de 
Deus. Você precisa da oportunidade de dar a outros o que Deus deu a você. Você precisa 
se envolver com a obra de Deus. 
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Capítulo 2 
Como dar um testemunho 

 
A. O que é um testemunho? 

Um testemunho são fatos em primeira mão contados por uma testemunha. Neste 
capítulo iremos discutir sobre como dar um testemunho da forma que um cristão deve 
dar. Neste contexto, um testemunho é “compartilhar com outros o que Cristo fez e está 
fazendo na sua vida”. 

B. Porque devo eu testemunhar? 
Se Deus tem ajudado você e está mudando a sua vida, você precisa contar isso a 

outros. Dar um testemunho pode ser tão informal quanto contar a um membro da família 
o que Deus está fazendo na sua vida. Você pode ter a oportunidade de compartilhar o 
seu testemunho de uma maneira mais formal – talvez em uma igreja ou encontro numa 
escola. Aqui estão diversa razões pelas quais você deve compartilhar o seu testemunho 
com outros. 

1. Eu obedeço a Cristo. Mateus 28.19-20 

2. Isso me dá uma oportunidade de fortalecer minha crença e confiança no 
que Deus significa para mim. Atos 5.32 

3. Isso me dá uma oportunidade para tomar uma posição com Deus. Atos 
5.29 

4. Isso me dá uma oportunidade de ajudar outros. 

5. Isso me dá uma oportunidade de derrotar Satanás. 

C. Principais pontos de um bom testemunho 
Quando você tiver uma oportunidade de compartilhar seu testemunho com outros, 

aqui estão quatro coisas que você pode querer incluir no seu testemunho. 

1. Conte uma área da sua vida diária em que Deus está ajudando você a 
crescer. 

2. Dê um versículo que tem ajudado você a crescer nessa área da sua vida. Se 
você tem memorizado esse verso, mencione isto. Ou leia na sua Bíblia. 
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3. Conte como você usou esse versículo para ajudá-lo nessa área de sua vida. 
Não pregue. Explique de uma forma bem simples e prática a forma como 
esse verso ajudou você. Explique o que esse verso tem a ver com a área da 
sua vida que Deus está ajudando você a crescer. 

4. Dê um exemplo específico dos últimos dias para ilustrar como você usou 
esse versículo. 

Às vezes é difícil lembrar de idéias novas, recentes, para usar num testemunho. A 
seguinte tabela poderá ajudar você nisto. 

1. liste as situações estressantes 

Liste as situações em que é fácil de você se irritar, irar, frustrar, ou se magoar.         

2. faça a Deus a seguinte pergunta 

“Deus, o que você está tentando me ensinar a fazer hoje?” Tente ver essa situação do 
ponto de vista de Deus. 

3. encontrar uma área da minha vida diária em que eu quero crescer 

Dê uma olhada em algumas das coisas que você listou no n.º 1. Se você tem muita 
dificuldade em pensar sobre possíveis áreas a desenvolver, dê uma olhada na lista de 
coisas em 1 Coríntios 13.4-8. 

4. compare isso no seu estudo bíblico 

O que a Bíblia diz a respeito dessa área da minha vida em que desejo crescer? 

5. listar as coisas que eu posso acabar hoje 

faça uma lista de coisas que você pode fazer para pôr em prática o que o verso está 
dizendo para você fazer. Escolha uma meta e a alcance hoje. 

6. avalie os resultados 

Mais tarde no mesmo dia, ou no próximo, reveja o que aconteceu quando você tentou 
alcançar a meta que estabeleceu. Descreva a situação e explique como a sua meta o 
ajudou (ou não) a aplicar esse verso na sua vida. 

D. Ajudas adicionais 
1. Mantenha o seu testemunho mais rápido do que 

cinco minutos 
Alguns acham bem fácil se colocar de pé em frente às pessoas e dar um 

testemunho. Acima de tudo, você está falando sobre você mesmo e sobre o que Deus 



                            Práticas Cristãs 

Manual do Aluno, Primeira Edição em Português 
2003, Teen Challenge Internacional, USA, Doado ao D esafio Jovem do Brasil  

10

tem feito em sua vida! Por mais que tudo isto seja interessante para você, as pessoas 
podem se enfadar se o seu testemunho for muito demorado, por isso faça-o em menos de 
cinco minutos. Planeje dividir este tempo igualmente entre as quatro partes do seu 
testemunho (como explicado no Ponto C nas páginas 9 e 10 deste manual). 

2. Planeje o que você vai dizer em seu testemunho 
Algumas pessoas têm dito, “Se eu não planejar nada, quando eu me colocar de pé o 

Espírito Santo vai colocar as palavras na minha boca”. Há uma maneira melhor de dar o 
seu testemunho. Deixe o Espírito Santo ajudá-lo a planejar o seu testemunho. 

Você pode desejar anotar o que vai dizer. Se você nunca deu um testemunho antes, 
você pode querer escrever o ser testemunho. Isto vai ajudá-lo a ter alguma prática em 
colocar todas as quatro partes no seu testemunho. 

3. Esteja seguro de que o seu testemunho glorifica a 
Deus 

Deixe claro que Deus tem mudado a sua vida através do Seu poder. Não deixe 
parecer que você fez tudo por si mesmo. Jesus disse, “Sem Mim nada podeis fazer”. 
Lembre-se disto. Quando testemunhar, não dê a glória a si mesmo e não glorifique o 
pecado. 

4. Peça ao Espírito Santo para lhe ajudar a dizer a s 
palavras certas 

Uma das razões pela qual nós damos testemunhos é para ajudar as outras pessoas. 
Contudo, nós não podemos ajudar a nenhuma outra pessoa “fazendo por nós mesmos”. 
Somente se o Espírito Santo usar o que você diz, seu testemunho terá verdadeiro valor. 
Seja sensível ao Espírito Santo. Ore e peça para Ele guiá-lo em dizer o que Ele quer que 
você diga. 

E. Dando o testemunho da sua vida 
 Você pode ter a oportunidade de contar a outros sobre a sua vida passada e como 
se tornou cristão. Deus tem usado este tipo de testemunho muitas vezes para ajudar as 
pessoas a ver o valor de se tornar um cristão. 

 Este tipo de testemunho pode ser facilmente ousado também. Algumas vezes as 
pessoas começam a se vangloriar. O resultado é trazer glória a eles mesmos, não a Deus. 

 Quando você tiver a oportunidade de compartilhar o seu testemunho de vida com 
outros, aqui está quatro coisas sobre o que você pode querer falar. 
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1. Conte os resultados do pecado 
 Dê apenas um exemplo da sua vida passada para ilustrar os resultados do pecado. 
Conte porque você teve o problema (o que causou o problema). Seja específico (vá 
direto ao ponto), mas não se vanglorie do pecado. Não faça parecer que as suas práticas 
passadas eram mais alegres do que ser um cristão. Explique como o pecado destruiu a 
sua vida e o impediu de experimentar tal alegria e paz. Não gaste todo o seu tempo nesta 
arte. Esteja seguro de gastar tempo igual para essas três partes do seu testemunho. 

2. Conte como você chegou aqui e como se tornou um 
cristão 

 Reparta aquelas coisas que o ajudaram a tomar a decisão de se tornar um cristão. 
Tenha certeza de que o ouvinte entende que Cristo salvou você. 

3. Conte como sua vida tem mudado desde que você se  
tornou um cristão 

 Não diga, “Deus tem me ajudado em todos os meus problemas”. Dê um exemplo 
específico de como Deus tem ajudado você desde que se tornou um cristão. Se quiser 
você pode compartilhar um versículo bíblico que o tenha ajudado você. Entretanto, não 
tente pregar um pequeno sermão no seu testemunho. Deixe o pregador fazer a pregação. 
Você simplesmente compartilha o que Deus está fazendo na sua vida. 

4. Conte aos outros seus planos futuros e metas 
 Você pode querer concluir o seu testemunho dividindo com eles quais são os seus 
planos e metas. Peça a eles para orar por você. Conte a eles que você quer descobrir qual 
é a vontade de Deus para a sua vida, e fazer o que Ele quer que faça. Esta parte do seu 
testemunho pode ser bem curta. 
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Capítulo 3 
Como ser um administrador para Deus 

 

Quando você se torna um cristão, você começa um novo relacionamento com Deus. 
João 1.12 diz que você se torna um filho de Deus. Deus vem e habita em você (João 
14.17,23). Nos tornamos amigos de Deus. Aprendemos como sentir e receber o Seu 
amor. Em pouco tempo aprendemos como expressar o nosso amor por Ele. Nós vemos 
as promessas de Deus na Bíblia começarem a acontecer nas nossas vidas. Nós 
começamos a ver Deus responder às nossas orações. 

Outra parte do nosso relacionamento com Deus envolve as coisas que Ele tem nos 
dado. Certas responsabilidades vêm com as boas coisas que Deus nos dá. Nós 
poderíamos dizer que nós todos somos administradores para Deus. Ele nos tem dado 
muitas coisas, e agora nós temos a responsabilidade de fazer um bom trabalho ao lidar 
com essas coisas. Nós temos que aprender a usar esses presentes sabiamente. 

A. O que é um administrador? 
1. Uma pessoa que é empregada para tomar conta do dinheiro ou 

propriedade de outra pessoa. 

2. Ele não é o proprietário. Ele trabalha apara o proprietário. 

3. Cada cristão é um administrador para Deus. Ser um cristão 
significa que Deus é o Líder da minha vida. Ele é o meu dono, 
mas eu não sou um brinquedo ou um robô. Ele espera que eu 
funcione como um cristão em sociedade. 

 Ser um administrador para Deus não é algo especial, para apenas poucos cristãos 
serem. Deus espera que todos os seus filhos sejam. 

B. O que Deus tem me dado para administrar? 
1. Tempo 

Se dessem a você R$ 86.400,00 e você tivesse que gastar isso hoje, como gastaria? 
Digamos que você ganhasse essa quantia a cada dia com a condição de você ter devolver 
tudo o que não tivesse gasto. Como você acha que iria se sair neste trabalho de 
administrar este “monte” de dinheiro todo dia? 
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Deus tem dado a você 86.400 segundos para gastar a cada dia. Seu tempo é uma 
das maiores coisas que Deus tem dado a você. Como você está administrando seu 
tempo? 

2. Dinheiro 
A maioria de nós não tem R$86.400,00 para gastar todo o dia.  Mas mesmo que 

seja pouco dinheiro, nós temos a responsabilidade de administrar esse dinheiro de um 
modo que agrade a Deus. “Eu tenho que dar todo meu dinheiro a Deus?” Não, mas 
segundo Coríntios 9.7 nos dá alguns bons conselhos sobre como usar o nosso dinheiro. 

Coríntios 9.7 (NTLH) 

Que cada um dê a sua oferta conforme resolveu no seu coração, não com 
tristeza nem por obrigação, pois Deus ama quem dá com alegria. 

A maioria de nós provavelmente gostaria te ter mais dinheiro do que temos 
atualmente. Mas Deus quer que saibamos o quanto podemos administrar o que já temos. 
Se pudermos administrar bem uma pequena quantia, então Ele poderá nos dar uma 
quantia maior. 

3. Dons do Espírito Santo 
O Espírito Santo tem muitos dons que Ele quer dar a Seus filhos. Ele é cuidadoso 

ao dar esses dons aos cristãos. Nós temos que usar esses dons cuidadosamente. Várias 
escrituras listam alguns destes dons: 1 Coríntios 12, Romanos 12, 1 Pedro 4 e Efésios 4. 

4. Família 
O que tem a ver minha família com o fato de eu ser um administrador para Deus – 

especialmente se eu não estou morando com eles? Nós temos oportunidades de 
administrar nossos relacionamentos com essas pessoas. Deus tem nos dado diversas 
responsabilidades que incluem nossos relacionamentos familiares. 

5. Trabalho 
Seu trabalho – você o ama ou o odeia? Você gosta de trabalhar? Como você 

poderia avaliar a sua atitude em relação ao trabalho? Esta é outra área chave de nossas 
atividades diárias, onde nós podemos demonstrar o quanto nós somos bons 
administradores para Deus. 

Colossenses 3.23-24 (NTLH) 

O que vocês fizerem façam de todo o coração, como se estivessem servindo o 
Senhor e não às pessoas. (24) Lembrem que o Senhor lhes dará como 
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recompensa aquilo que ele tem guardado para seu povo, pois o verdadeiro 
Senhor que vocês servem é Cristo. 

C. O que faz uma pessoa ser um bom 
administrador para Deus? 

1. Crescimento equilibrado 
Crescimento equilibrado é uma das principais características de um bom 

administrador. Deus quer ver crescimento pessoal na nossa vida. Ele também quer ver 
crescimento no nosso trabalho com os outros. Nós precisamos alcançar e ajudar outras 
pessoas. Há muitas oportunidades para o serviço cristão, mas o equilíbrio é a chave. 

2. Ele aprende a delegar responsabilidades 
Um bom administrador não tenta fazer tudo sozinho. Ele aprende a delegar 

responsabilidades e trabalhar com outras pessoas. Deus quer que os novos cristãos se 
tornem ativamente envolvidos na igreja local. Nós temos que aprender como conviver 
bem com outros cristãos. 

3. Quem é o meu Senhor – líder? É Deus! 
Se você quer ser um excelente administrador, tente conhecer Deus melhor. Ele ama 

você e quer desenvolver uma  intima amizade com você. Quanto mais próximo você está 
de Deus, mais fácil é de você saber o que Ele quer que faça. 

4. O amor é um grande fator no administrar para Deu s 
Administradores que mostram amor pelos outros são bons de se trabalhar. 

Colossenses capítulo 3 dá uma lista completa de coisas que podem ajuda-lo a ser um 
bom administrador.  

Colossenses 3.14 (ARA) 

Acima de tudo isto, porém, esteja o amor, que é o vínculo da perfeição.  

5. Lealdade 
Outra marca de um excelente administrador é a lealdade. Ser leal significa ser 

consistente e fiel. 

1 Coríntios 4.2  (NTLH) 

O que se exige de quem tem essa responsabilidade é que seja fiel ao seu 
Senhor. 
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Muitas vezes a saída fácil de uma situação é desistir. O bom administrador é leal. 
Ele é digno de confiança. Ele cumpre o serviço que lhe dão para fazer. 

6. Obediência 
Obediência é um padrão de vida que marca um bom administrador para Deus. Isso 

inclui tanto as leis de Deus quanto às do homem. 

D. Como posso mostrar que sou um administrador 
para Deus? 

1. Meu tempo 
a. Faça do domingo um dia especial. Dedique um dia por semana para adorar 

a Deus e confraternizar com outros cristãos na sua igreja. Êxodo 20.8-10. 

b. Tenha devoção pessoal a cada dia. Tome tempo para ler a Bíblia e orar. 

c. Dedique tempo para o trabalho cristão. Mateus 25.31-46 lista diversas 
maneiras nas quais você pode se envolver no trabalho cristão. 

d. Tome tempo para testemunhar aos outros. Conte a eles sobre a sua nova 
vida. 

2. Meu trabalho 

a. Trabalhe para o seu sustento e de sua família 

A Bíblia dá instruções específicas aos maridos e pais lembrando-os das suas 
responsabilidades nesta área. 

1 Timóteo 5.8 (NTLH) 

Porém aquele que não cuida dos seus parentes, especialmente dos da sua 
própria família, negou a fé e é pior do que os que não crêem. 

Deus não tem um programa de bem-estar em que os cristãos possam ficar sentados e 
sem fazer nada enquanto Deus manda o dinheiro. Deus não trabalha desse jeito. Deus 
espera que cada cristão trabalhe e dê o melhor de si quando estiver trabalhando. 

Colossenses 3.23    1 Tessalonicenses 4.11 
2 Tessalonicenses 3.10   2 Coríntios 8.11 

b. Serviço doméstico 

Deus espera que você tome conta do seu apartamento, casa, ou escritório. Se você é 
casado, e é o marido, você tem a responsabilidade de ser o líder em casa. Não espere que 
sua esposa faça todo o trabalho doméstico. Esteja disposto a ajudá-la e se envolva em 
ajudá-la de todas as formas que puder. É importante que seus filhos os vejam 
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trabalhando. Eles aprendem pelo exemplo. Tenha certeza que seus filhos tenham um 
bom exemplo a seguir. 

3. Minhas possessões (dinheiro e coisas que possuo)  

a. Dê a Deus 

Ajude a Deus a construir sua obra aqui na terra. Não tente construir seu próprio 
“castelo”. Dê à obra de Deus e veja Ele abençoar você. Muitos cristãos dão pelos menos 
um décimo do que ganham a Deus. Isto é chamado dízimo, 10% do que você ganha. 
Veja Malaquias 3.7-10. 

b. Dê aos necessitados 

Devemos dar aos outros por prazer, e não por obrigação. 

Lucas 6.38     Gálatas 6.7-10 

2 Coríntios 8.9    1 João 3.17-18 

c. Dê a posse do restante das coisas a Deus 

Tudo que você tem foi dado por Deus. Tome uma decisão de dar a Deus o direito 
de posse de todo o seu dinheiro e propriedades. 

Deus tem dado a cada um de nós muitas habilidades diferentes. Todos nós temos a 
responsabilidade de desenvolver e usar essas habilidades o melhor que pudermos. 

E. Minha atitude determina se estou trabalhando 
como um administrador para Deus  

Minhas ações sozinhas não provam que eu estou trabalhando como um 
administrador para Deus. Isso é mais profundo que ações exteriores. Isso tem que vir do 
coração. 

1. É amor o seu motivo? 

Deus quer que você sirva a Ele porque O ama. Deus quer ver se o amor é o seu 
motivo para fazer todas essas coisas. O amor provê uma razão muito sólida de eu ser um 
bom administrador para Deus. 

2. Você quer ser um administrador para Deus? 

2 Coríntios 9.7 (ARC) 

Cada um contribua segundo o que propôs no seu coração não com tristeza, ou 
por necessidade; porque Deus ama ao que dá com alegria. 
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Se você escolhe ser um administrador para Deus, faça isso por vontade própria. Deus 
não quer forçá-lo a nada. Ele não trabalha desse jeito. Deus não vê você como um 
escravo. Ele vê você como um filho. Mas Ele também trata seus filhos como adultos. Ele 
nos concede liberdades, mas com isso vêm responsabilidades. 

3. E sobre as leis de Deus? 

Alguns cristãos são muito legalistas no seu relacionamento com Deus. Tudo o que 
eles olham são as centenas de leis da Bíblia. Ser um cristão, para eles, significa obedecer 
todas essas leis. Eles dizem: “a regra número 367 diz que eu tenho que ser um 
administrador para Deus, então eu acho que eu vou ter que ser”. 

Deus quer que você o sirva porque o ama e quer que você seja o seu filho. 

F. Resultados de ser um administrador para Deus 
Aqui estão apenas alguns resultados de se ser um bom administrador para Deus. 

1. Deus vai dar tudo o que você precisa (não que quer).   

Lucas 6.38 
2 Coríntios 9.8 
Filipenses 4.19 

2. Vida eterna. 

Mateus 25.31-46 

3. Deus vai dar a você mais responsabilidades. 

Lucas 16.10 
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Capítulo 4 
Comunhão 

A. O que significa “comunhão”? 
1. Compartilhar. 
2. Um serviço especial nas igrejas. 

A esse serviço especial têm sido dado diferentes nomes. Eis alguns: 

a. Santa Comunhão 
b. Eucaristia (palavra grega significando “dar graças”) 
c. Ceia do Senhor 
d. Serviço de comunhão 

Em 1 Coríntios 11.23,24 Paulo descreve detalhadamente o significado e o propósito 
do serviço de comunhão. 

B. Que coisas especiais são usadas na Ceia do 
Senhor? 

1. Pão  1 Coríntios 11.23,24 

O pão representa o corpo de Jesus. Seu corpo foi ferido e espancado 
para que nós fôssemos sarados. Veja Isaías 53.5. 

2. Vinho  1 Coríntios 11.25 

O vinho representa o sangue de Jesus. Ele deu Sua vida para que nós 
pudéssemos ser salvos da penalidade do pecado. 

C. Por que usamos pão e vinho na Ceia do Senhor? 
1. Para relembrar a morte de Jesus. 

2. O pão e o vinho são objetos de lição para nós. Você os vê, apalpa, 
sente o cheiro e o sabor. Esses objetos podem nos ajudar a visualizar 
ou ver em nossas mentes a realidade da morte de Jesus. 

D. Para quê nos serve a comunhão? 
1. Para adorar a Deus. 

1 Coríntios 11.24-26 

2. Para lembrar que Jesus morreu por nós. 
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1 Coríntios 11.24,25 

3. Isso nos lembra que Jesus está voltando de novo. 
1 Coríntios 11.26 

4. Isso dá a você a chance de olhar para dentro de você (examinar sua 
vida) 1 Coríntios 11.27-32 
a. Você pode confessar seus pecados a Deus. 
b. Você pode ver se alcançou suas metas. 

5. Você pode avaliar seu relacionamento com os outros. 
1 Coríntios 11.29 
a. Você pode pedir perdão se ofendeu a alguém 
b. Você pode encorajar alguma pessoa. 
c. Você pode agradecer a alguém pelo que tenha feito por você. 

O corpo do Senhor (em 1 Coríntios 11.29) se refere a outros cristãos em sua igreja 
local. Não está falando sobre o corpo físico de Jesus quando Ele estava aqui na terra. 
Também veja 1 Coríntios 12.12-31. 
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Capítulo 5 
Batismo nas Águas 

Nosso propósito neste capítulo é explicar o significado espiritual do batismo nas 
águas e porque ele é importante para os novos cristãos. O batismo nas águas não torna 
uma pessoa cristã. 

O batismo nas águas é um símbolo, “sinal” que uma mudança espiritual aconteceu 
na minha vida. Eu estou dizendo que eu me tornei um cristão. 

A. O significado espiritual do batismo nas águas 
Em Romanos 6.1-10 e Gálatas 2.20 Paulo discute o significado espiritual do batismo 

nas águas. 

1. Eu me identifico com Cristo e sua crucificação 

Romanos 6.6  Gálatas 2.20 

Meu velho “eu” pecaminoso tem sido crucificado com Cristo. Esse também é um 
momento para fazer uma declaração pública de que estou deixando minhas atitudes e 
meus hábitos pecaminosos na cruz. Eu escolho deixá-los na cruz e encarar a nova vida 
que Cristo tem me dado sem esses velhos hábitos e atitudes. Eu percebo que tenho que 
abandonar de uma vez por todas essas velhas práticas pecaminosas se quiser 
experimentar verdadeira liberdade em Cristo. Eu também percebo que isso pode ser um 
processo doloroso, mas nem de perto tão dolorido quanto o que Cristo sofreu na cruz. 

2. Eu me identifico com Cristo e Sua morte 

Romanos 6.3 

O batismo nas águas é uma declaração pública de que eu morri para aquele velho 
modo de vida pecaminoso. Pode ser fácil dizer isso, mas a vida prática no dia a dia desta 
declaração pode ser um desafio difícil. Morte significa separação. Eu preciso ver o meu 
velho modo de vida como ele realmente era – o caminho da destruição eterna. Mas 
Cristo trilhou esse caminho e me resgatou. Eu escolho morrer para esse modo de vida, 
escolho viver na nova vida que Cristo me dá. Quando estou sendo batizado nas águas eu 
estou dizendo que uma parte mim morreu – minha parte egoísta e pecaminosa. 

Este símbolo de morte não significa que eu vou estar livre da tentação. Mas o oposto 
é verdadeiro. A tentação de voltar àquele modo de vida virá. Mas eu preciso lembrar que 
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abandonei de vez aquele modo de vida. Porque eu deveria desenterrar esse modo de vida 
malcheiroso, podre e morto? 

3. Eu me identifico com Cristo e seu sepultamento 

Romanos 6.4 

Após Cristo morrer, Ele foi tirado da cruz e sepultado em uma caverna. Quando eu 
sou batizado nas águas, eu estou fazendo uma declaração de que eu enterrei minha velha 
vida de pecado – aquele velho modo de viver. Na realidade, Cristo fez o trabalho. Tudo 
o que tenho que fazer é aceitar o Seu caminho. Aquele velho modo de vida me levava à 
destruição. Quando eu me torno um cristão, eu de boa vontade deixei meu velho modo 
de vida, cravei-o na cruz, considerei-o morto. 

Nós enterramos o que está morto. Quando desço às águas batismais, simbolizo um 
sepultamento. 

4. Eu me identifico com Cristo e Sua ressurreição 

Romanos 6.4,5 

O batismo nas águas é um símbolo de que me foi dada nova vida. Eu tenho “nascido 
de novo”. Bem como Cristo levantou de entre os mortos, assim meu levantar da água é 
um símbolo da real transformação que ocorreu dentro de mim. Nascimento espiritual – 
salvação – não é um sonho na minha mente, é um fato real. 

Agora que recebi uma nova vida, não tenho que temer a morte que estava me 
esperando com aquele velho estilo de vida. Eu estou vivo porque Cristo vive em mim. 

5. Eu me identifico com Cristo e Seu novo modo de v ida 

Gálatas 2.20  Romanos 6.4 

Quando eu escolho ser batizado nas águas eu estou fazendo uma declaração pública 
de que tomei a decisão de viver para Jesus. Eu estou vivendo uma nova vida. Jesus 
Cristo agora é o encarregado da minha vida. Ele tem me dado um novo propósito de 
vida. Sua força é o que vai me manter a cada dia. 

B. Porque eu devo me batizar nas águas? 
1. Para obedecer a Deus. Mateus 28.10-20 

2. Isto é um testemunho público de que me tornei um cristão. 

3. É outro passo em meu crescimento espiritual. 

C. Quando eu devo me batizar nas águas? 



                            Práticas Cristãs 

Manual do Aluno, Primeira Edição em Português 
2003, Teen Challenge Internacional, USA, Doado ao D esafio Jovem do Brasil  

22

Após eu me tornar um verdadeiro cristão eu devo me batizar nas águas. Veja Atos 
2.38. Quanto tempo eu devo esperar? A Bíblia não diz quanto tempo você deve esperar 
após se tornar um cristão antes de ser batizado nas águas. Hoje em dia algumas igrejas 
têm restrições no que você precisa fazer antes de ser batizado nas águas. 

Contudo, o mais importante a lembrar é que o batismo nas águas é um símbolo de 
uma mudança que já tomou lugar no seu espírito. Se você não assumiu o compromisso 
de vida para Cristo, e ainda é um não-convertido, então você vai descer um pecador seco 
às águas e vai levantar das águas um pecador molhado. 

D. Os resultados do batismo nas águas 
O batismo nas águas por si só não fará nenhuma mudança em você. É simplesmente 

uma declaração pública de que você entregou sua vida a Cristo. É um ato de obediência 
ao que Deus pediu para você fazer. 

O que você deve esperar da sua vida após essa experiência? Espere tentação após 
você ser batizado nas águas. Jesus foi tentado depois que foi batizado nas águas. Veja 
Marcos 1.9-13. 

Satanás não está contente pela mudança que você fez em rejeitá-lo como líder da sua 
vida. Ele vai fazer tudo o que puder para desencorajá-lo e fazer com que você vire as 
costas para Deus. Mas lembre-se: em sua nova vida em Cristo, você tem a promessa de 
receber o Seu poder para ajudá-lo a vencer todas as tentações que Satanás colocar em 
seu caminho. 
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Capítulo 6 
Oração 

A. O que é oração? 
1. Definição 

Orar é falar com Deus. Você fala com Deus e Deus fala com você. Oração não deve 
ser algo unilateral em que apenas você fala a Deus. Deixe Deus falar com você. 

2. Porque eu devo orar? 

Há várias razões por que você deveria orar a Deus. Aqui estão algumas. 

a.  Para conseguir ajuda de Deus. Mateus 7.7-8 

b.  Para ter comunhão com Deus. Provérbios 15.8 

c.  Para contar a Deus que você o ama. 

d.  Para se aproximar de Deus. 

e.  Deus nos mandou orar. 1 Tessalonicenses 5.17 

f.  Por que Jesus orou. 

3. Para quem eu oro? 

Quando Jesus estava na terra, Ele orou a Deus Pai. O exemplo de Jesus é um bom 
exemplo a seguir. Não há nada de errado em orar a Jesus ou ao Espírito Santo. Não tem 
problema você pensar em todas as três pessoas quando você ora. 

Aqui está uma maneira de explicar o relacionamento dessas três pessoas quando 
você ora: Você ora a Deus Pai, no nome de Jesus, através do poder do Espírito Santo. 

B. Como eu devo orar? 
1. Use linguagem comum 

Fale a Deus da mesma forma como você falaria com qualquer outra pessoa. Não 
existem palavras especiais para usar quando orar. Mantenha uma conversa com Deus do 
mesmo modo que você falaria com um amigo. 

2. Seja sincero com Deus 
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Quando orar a Deus, seja você mesmo! Deus conhece você melhor do que ninguém, 
por isso não tente esconder nada Dele. Faça de suas orações um tempo totalmente aberto 
e sincero de conversa com Deus. Se você estiver irado, frustrado, ou depressivo, conte a 
Deus. Conte a Ele exatamente o que você sente e o que pensa. 

3. Seja específico - direto ao assunto 

Não seja extenso nas suas orações. Seja específico (detalhista). Se você orar 
especificamente, você vai ser capaz de ver se Deus responde às suas orações. Uma 
oração como: “Deus ajude todos os dependentes de drogas do mundo a se tornarem 
cristãos” é muito geral para ter sentido. 

Entretanto, a seguinte oração é mais específica: “Deus, meu irmão é um dependente 
de drogas. Me ajude nesta semana a compartilhar com ele algumas das coisas que o 
Senhor está fazendo em minha vida. Me ajude a demonstrar amor por ele de um jeito 
que ele queira conhecer melhor o Senhor e se tornar um cristão”. 

4. A posição do seu corpo não é importante 

Quando você ora, a posição do seu corpo não é nem de perto tão importante quanto a 
posição da sua mente e espírito. Quando orar, pense sobre o que está dizendo a Deus. 
Esteja numa posição confortável quando orar (mas tenha certeza de que estás acordado). 

C. O que devo dizer quando orar? 
1. Adore a Deus 

Conte a Deus que você o ama, que você o admira. Elogiar a Deus é uma das 
melhores formas de adorar a Deus. Um modo de fazer isto é citar versículos para Deus, 
como vários dos Salmos. 

2. Peça a Deus para perdoar quaisquer pecados 

Se você desobedeceu a Deus, ou falhou em fazer o que sabia que era correto fazer, é 
importante que peça a Deus para perdoá-lo. Leia Salmos 66.18 e Isaías 59.2. 

3. Agradeça a Deus 

1 Tessalonicenses 5.18 na Bíblia Almeida Revista e Corrigida, nos diz: “Em tudo dai 
graças, porque esta é a vontade de Deus em Cristo Jesus para convosco”. Agradeça a Ele 
por toda a ajuda que Ele tem dado a você. Agradeça a Deus por tudo o que Ele tem feito 
por você. 
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4. Ore por tudo 

Filipenses 4.6, na Bíblia Nova Tradução na Linguagem de Hoje, diz: “em todas as 
orações peçam a Deus o que vocês precisam”. Ore por suas necessidades e pelas 
necessidades de outras pessoas. 

D. Como posso obter respostas às minhas 
orações? 
1. Espere Deus responder 

Se Cristo está no controle da sua vida então você pode esperar que Deus responda às 
suas orações. Veja 1 João 5.14,15. Quando orar, faça suas orações específicas o 
suficiente para que você saiba dizer se Deus respondeu ou não às suas orações. 

Se você não espera que Deus responda às suas orações, provavelmente Ele não vai 
responder. Veja Tiago 1.6,7. 

2. Aceite a resposta de Deus 

Algumas vezes as pessoas esperam que Deus simplesmente sente-se no céu e diga 
“sim” cada vez que elas pedirem a Ele alguma coisa. Quando você pede a Deus alguma 
coisa, saiba que Ele pode dar uma de três respostas. Ele pode dizer “sim”, “não”, ou 
“espere um pouco”. Qualquer que seja a resposta que Ele der - aceite-a. 

E. Quando devo orar? 
1. “Orem sempre” 

1 Tessalonicenses 5.17, na Bíblia Nova Tradução na Linguagem de Hoje, diz :“orem 
sempre.” Isso significa que você deve estar consciente de que Deus está sempre com 
você. Lembre-se de que você pode ter uma conversa com Deus a qualquer hora. Você 
deve ter uma atitude de oração. 

2. Tenha um tempo sossegado para orar  regularmente 
Tente planejar um tempo regular a cada dia quando você possa estar sozinho para 

alguns minutos de oração. Veja Mateus 6.6. 

3. Grupo de oração 

Há muitas oportunidades para orar com outras pessoas – trabalho de monitores, 
igrejas, encontros familiares, etc. 


